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Greggio, Ítalo. [Carta, 1937] mar. 15, Araçatuba, SP [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. [manuscrito]

Inesquecível irmão


Saudades...


Só hoje tive a satisfação de receber tua cartinha, cuja leitura alegrou-me bastante. Nós, por aqui, somente estamos com imensas saudades tuas. Ficamos satisfeitíssimos ao saber que vais abrir uma exposição. Vou pedir a Deus que não te abandone um momento, para que consigas bom êxito. Confie Nele, Candinho, porque sem o auxílio divino, somos como frágeis barquinhas em pleno oceano, enfurecido pelo furacão. Estou quase certa de que Ele não te abandonará, e te auxiliará como mereces, porque só agora poderei dizer que o mereces, porque sei como sofreste e, resignado, rompestes os transes mais dolorosos que esta vida te ofereceu. E tudo para que? Para realizares um nobre ideal que te honrará, honrando a nós também.

Com certeza ignoras que o Grellet já não se acha aqui em Brodowski. Está em Ribeirão, e é redator d’ “A Cidade”. Quando a revolução triunfou, ele ficou sem emprego e viu-se obrigado a mudar. Mas, como diz o provérbio “há males que vem pra bem”.

Daqui há 6 meses, quando vieres aqui, encontrarás a Vilma bem grande, pois ela já anda, e vai fazer 1 ano no dia 2 de junho. O Jayr, com certeza, daqui há 6 meses já estará andando também.


Termino esta, enviando lembranças de todos daqui, e um beijo ardente de tua irmã que te ama.







Julieta Portinari

Há dias acabei de ler aquele livro de Remarque “Nada de novo na frente Ocidental”. Se não o leste, aconselho-te para leres, porque aí se desenrola as cenas mais trágicas da guerra européia que abalou o mundo inteiro. Aí fica-se conhecendo os horrores da guerra. É um livro impressionante, mas servirá de exemplo a muitos homens que dizem em guerras como dizem em festas.







Julieta

N: Desculpe os erros, a caligrafia e os borrões.
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